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O presente estudo tem por objetivo a preservação do patrimônio cultural da Fronteira Oeste do Rio 
Grande do Sul, no município de Itaqui, Brazil, através do estudo de uma entidade social sem fins 
lucrativos, mantida pela parceria entre o setor público e o privado. As indagações que nortearam a 
pesquisa são: como as ações de um projeto social podem impactar numa sociedade local, 
contribuindo para o desenvolvimento do ser humano e preservando a cultura. Possui como objetivo 
geral analisar a ação de marketing cultural da Empresa Foletto Alimentos através da Cia de Artes 
sem Fronteiras, buscando o acesso artístico e cultural de crianças e jovens à arte popular e 
verificando os benefícios que o projeto gera na formação do cidadão, preservando a cultura 
fronteiriça. Para este trabalho buscou-se o referencial teórico sobre a sustentabilidade e sociedade, 
patrimônio e preservação cultural, projetos sociais e a forma de pensar e agir desta sociedade. Foi 
utilizada uma pesquisa quantitativa e qualitativa para validar os resultados. Nos resultados, 
verificou-se que uma empresa que investe em projetos sociais é fortalecida e estes permitem 
resgatar e valorizar a cultura local, propiciando uma mudança na sociedade. 
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This study aims to preserve the Cultural Heritage of the West Frontier of Rio Grande do Sul, in the 
municipality of Itaqui, Brazil, through the study of a non-profit social entity, maintained by the 
partnership between the public and private sectors. The questions that guided the research are: how 
the actions of a social project can impact a local society, contributing to human development and 
preserving culture. Its general objective is to analyze the cultural marketing action of Foletto 
Alimentos through the Companhia de Artes sem Fronteiras, seeking the artistic and cultural access 
of children and young people to popular art and verifying the benefits that the project generates in 
the formation of the citizen, preserving the frontier culture. For this work, the theoretical framework 
on sustainability and society, heritage and cultural preservation, social projects and the way of 
thinking and acting of this society were used. Quantitative and qualitative research was used to 
validate the results. In the results, it was verified that a company that invests in social projects is 
strengthened and these allow to rescue and to value the local culture, propitiating a change in the 
society. 
 
Keywords: Cultural Heritage. Cultural Marketing. Social Projects. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento acelerado da tecnologia permite acessar os mais diversos gadgets em 
qualquer lugar do globo terrestre em questão de segundos, permitindo avanços de toda a ordem em 
qualquer setor da economia. Ao mesmo tempo em que a sociedade avança a passo largos, no que se 
pode chamar de desenvolvimento tecnológico, as cidades parecem padecer de falta de 
desenvolvimento humano, pois pode-se ter o mundo na palma das mãos com smartphones e não 
acessar os seres que passam uns pelos outros na rua. As pessoas não enxergam mais os atores 
sociais ao seu redor, não sabem sequer o nome de seus vizinhos enquanto buscam cada vez mais 
conhecimento tecnológico, e esquecem do conhecimento humano, que nunca deixou de ser 
necessário ao convívio social.  
As empresas buscam evoluir em rentabilidade constantemente, investindo em uso de 
matérias primas com maior aproveitamento, maquinário moderno e sistemas capazes de minimizar 
as perdas. É fato que algumas das empresas que mais crescem no mercado global são as que mais 
investem em seus funcionários, no bem-estar daqueles que proporcionam seu funcionamento. 
Investir no humano parece ter demonstrado resultados consistentes em contrapartida com um 
mundo cada vez mais caracterizado pela indiferença. 
Verificamos que o tema de responsabilidade social vem sendo discutido como uma forma de 
diminuir a grande desigualdade existente entre as classes sociais, o que também contribui para 
enfrentar as desigualdades de cor, raça e religião, fomentando um desenvolvimento pautado na 
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formação de uma sociedade mais participativa e capaz de defender seus direitos, cumprir seus 
deveres como cidadãos e adquirir o poder de escolha. 
Embora existam disparidades entre as maneiras em que são conduzidas, as ações de cunho 
social buscam resguardar a dignidade de cada ser humano como indivíduo, propiciando sua 
inclusão. 
Este projeto de pesquisa tem como foco um estudo de caso da entidade social Cia de Artes 
Sem Fronteiras, situada na cidade de Itaqui – RS. A entidade atende em média 120 crianças e 
jovens, com idades entre 05 e 18 anos, e é mantida pela parceria entre poder público e poder 
privado no caso da empresa Foletto Alimentos, indústria de beneficiamento de arroz, empresa essa 
que compreende que a responsabilidade social é um dos vieses educacionais. O projeto conta com 
atividades artísticas envolvendo a dança, o teatro, a música, que resgata a cultura fronteiriça, e, 
através das atividades e do convívio entre os jovens e as pessoas que desenvolvem o projeto, pode-
se promover um maior desenvolvimento do ser humano. 
O município de Itaqui está localizado na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul e possui 
aproximadamente 40 mil habitantes, fazendo divisa com as províncias argentinas de Alvear y La 
Cruz às margens do Rio Uruguai.  Suas principais atividades econômicas são a agricultura, o 
cultivo do arroz irrigado e sua industrialização, e a pecuária. Apesar de fazer fronteira com a 
Argentina, existe pouco conhecimento dessa riqueza fronteiriça, manifestadas pela cultura como, 
por exemplo, a língua culta oficial do país vizinho que é aprendida sem que se estude a mesma. 
A possibilidade de acesso à cultura ocasiona um maior desenvolvimento pessoal e contribui 
para uma redescoberta de si mesmo, sendo uma maneira de aproximação entre as pessoas, o que 
desenvolve um maior convívio social, propiciando novas perspectivas de vida. 
A vivência próxima com a arte musical estimula o autoconhecimento, a imaginação, a 
intuição, a criatividade e amplia a capacidade de encontrar caminhos para realizações pessoais, 
profissionais e intelectuais, pois a música como arte desenvolve a sensibilidade do indivíduo. 
O convívio com músicas diversas, desde as tradicionais gaúchas até a música clássica 
contribui para que o jovem desenvolva a criatividade, a musicalidade, o raciocínio, despertando 
emoções novas e positivas. É possível compreender a realidade a sua volta e a si mesmo 
aprendendo sobre o restante do mundo. “Os objetos culturais atravessam o tempo e permitem que se 
dialogue com os seres humanos de outras épocas, para o contínuo relacionar-se com os mistérios da 
vida e da morte” (SAFRA, 2002, p.28). 
Todos esses aspectos estão sendo trabalhados na cidade nos últimos três anos, porém até o 
momento não há um estudo decorrente de tais benefícios, bem como do possível crescimento 
cultural acarretado no município. Com isso, houve a intenção de mensurar tais variáveis, 
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principalmente no aspecto de conhecer o próprio patrimônio local, educando esses jovens e 
fortalecendo suas relações familiares. Além disso, o mesmo pode servir de exemplo e incentivo a 
outros municípios, para que estes desenvolvam projetos sociais deste cunho.  
Esta pesquisa busca demonstrar que a relação: empresa e poder público – sociedade 
(entidade social) – patrimônio cultural pode ser um agregador de valor para uma consciência 
coletiva cultural, pois envolve os educandos, suas famílias e, consequentemente, contribui para a 
valorização da cultura. 
Portanto, o objetivo geral é analisar a ação de marketing cultural da Empresa Foletto 
Alimentos através da Cia de Artes sem Fronteiras, do município de Itaqui, objetivando acesso 
artístico e cultural de crianças e jovens à arte popular: dança, teatro, ballet e música, verificando os 
benefícios que o projeto social artístico gera na formação de um cidadão.  
A fim de se alcançar o objetivo geral, os objetivos específicos são fundamentais para que o 
trabalho possa ser realizado integralmente. São eles: elaborar e aplicar um questionário específico 
para os alunos da Cia de Artes Sem Fronteiras para que se possa avaliar e quantificar o  
desenvolvimento integral como pessoa; elaborar e aplicar um questionário específico para os 
professores das escolas onde estão matriculados os alunos da Cia de Artes Sem Fronteiras para que 
se possa avaliar e quantificar o desenvolvimento do aluno na escola e na sociedade; realizar um 
levantamento dos benefícios realizados pelos 03 anos de atividades da Cia de Artes Sem Fronteiras; 
verificar se a entidade social contribui para a disseminação do conhecimento e da valorização do 
patrimônio cultural local. 
Portanto, esse trabalho visa avaliar uma entidade social que busca preservar o patrimônio 
cultural de toda região que compõe uma das fronteiras do Brasil com a Argentina, na qual se 
observa uma forte identidade cultural.  
 
2 SUSTENTABILIDADE E A RELAÇÃO HOMEM – AMBIENTE – EMPRESA: UMA 
RESPONSABILIDADE SOCIAL 
A educação como processo do desenvolvimento do cidadão para a sustentabilidade tem sido 
amplamente difundida há alguns anos. 
O papel da educação para o avanço do desenvolvimento é uma bandeira que a UNESCO 
traz consigo, em diversos projetos ao redor do mundo. A Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável teve início no ano de 2005 e ocorreu o lançamento formal da Década das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Sustentável (DESD), com a UNESCO e um conjunto de parceiros 
e colaboradores trabalhando juntos para colocar em prática o Esquema Internacional de 
Implementação da Década, UNESCO (2017). 
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A sustentabilidade representa uma nova abordagem de se fazer negócios que, além do 
business, promove inclusão social (com respeito à diversidade cultural e aos interesses de todos os 
públicos envolvidos direta ou indiretamente), respeito ao meio ambiente e geração de valor ao 
humano.  
Laasch e Conaway definem o desenvolvimento sustentável como sendo: “aquele que 
satisfaz as necessidades das gerações atuais sem comprometer as necessidades das gerações 
futuras” (2015, p.74). Este conceito, inicialmente voltado ao meio ambiente, ganhou amplitude e 
vários outros aspectos relacionados ao desenvolvimento humano. Compreende-se, a partir desses 
conceitos, que não são somente os problemas das questões ambientais que impactam no 
desenvolvimento da humanidade, bem como a sustentabilidade empresarial. 
Sachs (2017, p. 41) define que: “pobreza é normalmente definida como a ausência de 
rendimentos adequados, mas a pobreza extrema dever ser entendida em termos mais gerais, como a 
incapacidade de satisfazer necessidades humanas básicas de alimento, água, saneamento, energia 
segura, educação e um meio de subsistência”. O autor diferencia pobreza de pobreza extrema, 
mostrando que a degradação humana vai além de dificuldades para obter rendimentos. 
Laasch e Conaway (2015, p.57) ressaltam que em 2005, a Cúpula Mundial da ONU 
introduziu o modelo dos pilares do desenvolvimento sustentável, que são: “o desenvolvimento 
econômico, o desenvolvimento social e a proteção ambiental”, descritos como sendo 
interdependentes e reforçando-se, mutuamente, em suas contribuições para a sustentabilidade 
global. Ou seja, um pilar não existe sem o outro, eles são co-dependentes para que se atinja o 
desenvolvimento pleno.  
Pedrozo e Silva (2000) dizem ainda que a questão econômica é fundamental para que se 
inclua a sustentabilidade como uma dimensão a ser contabilizada. Para eles as organizações ocupam 
um papel fundamental, pois incorporam as dimensões sociais, políticas, ambientais e éticas, na 
busca de um novo equilíbrio para o futuro. As organizações que economicamente prosperam são 
aquelas que dispõem de recursos, tanto financeiros quanto organizacionais (departamentos 
estruturados e pessoas) para ações que desenvolvam e preservem o meio ambiente, sendo 
consideradas sustentáveis. 
A gestão sustentável aborda as dimensões econômica, ambiental e social, conforme Savitz e 
Weber (2007). Pela definição dos autores compreende-se que uma empresa que visa ter uma gestão 
responsável deve estar sempre zelando pela saúde econômica; suas atividades, seus produtos devem 
levar em conta a preservação do ambiente para garantir a sobrevivência do planeta, as gerações 
futuras e cuidar das pessoas envolvidas no processo e na comunidade em que está inserida. 
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Segundo Costa (2010, p.24): “a responsabilidade social é também, muitas vezes, confundida 
com filantropia. A filantropia, ao contrário da responsabilidade social é ligada a ações externas das 
empresas sem uma conexão com a cadeia de negócios ou ao objetivo estratégico empresarial”.  
Segundo o mesmo autor, as empresas que investem recursos próprios em projetos sociais 
denominados de Investimento Social Privado (ISP), que é um conceito diferenciado do conceito de 
caridade, uma vez que, estes investimentos sociais se preocupam com os resultados obtidos, na 
transformação gerada e no desenvolvimento ocasionado. Não significa apenas dar recurso 
financeiro, mas o impacto que ele vem a gerar nas pessoas. 
Meneghetti (2008) sustenta que através da empresa se constrói o bem-social, pois são 
gerados empregos, trabalho digno, pagam-se impostos e se produzem bens necessários à sociedade. 
O desenvolvimento econômico é fundamental para que a sociedade evolua e torne mais digna à vida 
humana.  
Para conduzir um processo de gestão sustentável, em primeiro lugar deve-se olhar a pessoa, 
pois tudo parte do ser humano. A centralidade operacional é da pessoa e por isso cuidar do humano, 
para que esse saiba escolher o que é certo para si e para a sociedade, é fundamental na construção 
de um planeta mais sadio. 
 
3 PROJETOS SOCIAIS: UMA FORMA DE INSERÇÃO SOCIAL E DE PEDAGOGIA 
Sachs (2017) apresenta que segundo a ONU, o desenvolvimento humano se evidencia 
através de três indicadores: a educação, a expectativa de vida e o poder de compra. Com isso, pode-
se dizer que é possível o aumento qualitativo do desenvolvimento humano de um país com a 
melhoria desses índices.  
Denominado de terceiro setor os projetos sociais, fundações, associações e ONG’s sem fins 
lucrativos, onde as obras são filantrópicas e são compostas, em sua maioria, de mão de obra 
voluntária. O terceiro setor é mantido com iniciativas privadas e até mesmo incentivos do Governo, 
com repasse de verbas públicas. As ONG’s têm como objetivo principal melhorar a qualidade de 
vida dos necessitados sejam eles crianças, adultos, animais, meio ambiente, e etc. COSTA (2010). 
Sachs (2017) cita que em setembro de 2000 os chefes de estado se reuniram nas Nações 
Unidas e desse encontro adotaram oito objetivos de desenvolvimento específicos que ficaram 
conhecidos como os ODM (Objetivos de Desenvolvimento do Milênio). 
Dentro os oito objetivos do milênio perante a ONU, verifica-se que os projetos sociais 
atendem a todos eles, pois, a maioria dos projetos incluem alimentação, incentivam a estar na 
escola, valorizam a mulher, reduzem a mortalidade infantil, melhoram a saúde das gestantes e 
combatem a Aids, no momento em que, meninos e meninas ocupam seu tempo em atividades 
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culturais e educacionais, não estando ociosos e disponíveis para uma gravidez precoce e a 
prostituição.  
Ao longo da história, a educação e a cultura sempre estiveram presentes na formação do 
homem. A educação sempre procurou lapidar o homem para o seu crescimento e para o convívio 
social.  
Freire (2016) cita que uma educação sempre está inserida numa determinada cultura e que 
um educador não pode ter a pretensão de ensinar numa cultura diversa da sua. Pois a pessoa é, 
também, o conjunto da sua cultura. E conclui que: “nós somos a relação entre a herança genética e a 
herança cultural e histórica. Nós somos estas relações” (Freire, 2016 p. 28). Quando se entende que 
a cultura é intrínseca a educação, se começa a valorizar esta cultura e tudo o que a compõe.  
 
4 PATRIMÔNIO CULTURAL  
Abbagnano (2012, p.261) define o termo cultura, esclarecendo que possui dois significados, 
sendo o primeiro e mais antigo: “formação do homem, sua melhoria e seu refinamento”. Conforme 
a definição a priori do autor, a cultura é aquela que forma, que capacita o homem para que este seja 
melhor, mais refinado. 
Pelegrini e Funari (2013, p.11) trazem mais um significado da palavra cultura como sendo: 
“usada em latim, há mais de dois mil anos, para designar o cultivo da terra (de onde deriva o termo 
“agricultura”). O sentido é bastante concreto: plantar, cuidar da plantação, colher”.  
Pelegrini e Funari (2013, p. 13) afirmam que: “quando os antigos viam estátuas de cera de 
seus antepassados eram levados a segui-los como bons exemplos”. Os autores demonstram que 
cultivamos o próprio espírito através de ações concretas como boas leituras, imitação de grandes 
gestos, audição de boa música. São ações externas, concretas e materiais que moldam e aprimoram 
o espírito, o imaterial do humano. 
Quando abordamos patrimônio cultural, estamos tratando do conjunto de tudo que tem 
significado, aquilo que tem sentido social para os indivíduos, não importando se esse patrimônio é 
algo materializado ou simplesmente manifestado pelo seu modo específico de ser ao longo do 
tempo, constituindo assim a sua cultura. (LEMOS, 1985, p. 7).  
Varine (2012) diz que o valor do patrimônio não pode ser medido em espécie, encerrando 
nele um valor em si mesmo, sendo seu valor histórico como parte indissociável do lugar em que 
está inserido. O patrimônio não pode ser dissociado do que é vivido no presente, pois mesmo que 
seja tido como algo que já existiu, ele faz parte do que é, e por consequência do que virá a ser, 
pertencendo também ao futuro. Se o presente não encontrar eco no patrimônio, ele não é real. Isso 
coloca o patrimônio em constante movimento. Como se o patrimônio pudesse ir e vir dentro da 
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história, unindo todos os elementos. O autor complementa que o patrimônio pode ser a chave para 
compreender o DNA de uma comunidade humana, o conjunto que caracteriza a comunidade e seus 
participantes. Esse conceito leva de forma determinante ao desenvolvimento local sustentável, ou 
seja, é impossível um local, seja ambiente natural ou não, ser tomado como patrimônio sem a 
participação daqueles que o formam, das pessoas que constituem essa identidade local. Sem esses 
elementos, se desconfigura sua harmonia cultural. 
Ainda segundo o mesmo autor, sendo a cultura de um povo um ativo imaterial, atacar e 
destruir essa cultura é uma forma de domínio sobre ele; nesse sentido, a dimensão política de um 
patrimônio pode ser pensada como uma forma de exercer poder, por isso não deve jamais se 
distanciar da legislação e formas legais de preservar e proteger esse patrimônio. 
Meneghetti (2014 p. 49) cita que: “é a análise e o estudo dos textos do passado que 
representam a cultura humana, o homem em si e por si, para selecionar inteligência providencial ao 
momento contemporâneo: os humanistas criam, formalizam, identificam e especificam o homem 
para o homem”. 
O mesmo autor também diz que quando se tem uma experiência de valor através de obras 
artísticas como: música, escultura, pintura, dança, poesia, entre outras, de pessoas que fizeram o seu 
melhor, isso alimenta a inteligência de quem a aprecia, sentindo-se também uma pessoa de valor.  
 
5 METODOLOGIA 
Este trabalho classifica-se como sendo uma pesquisa explicativa e descritiva, pois conforme 
Gil (2010) esta tem por objetivo descrever as características de determinadas populações ou 
fenômenos. Visa identificar, registrar e analisar as características, fatores ou variáveis que se 
relacionam com o fenômeno ou processo. A abordagem aplicada a esta pesquisa será quanto aos 
métodos empregados uma pesquisa quantitativa e qualitativa. 
Também pode ser classificada como sendo um estudo de caso o qual se caracteriza pelo 
estudo profundo de um objeto, permitindo o seu amplo e detalhado conhecimento. 
Segundo Gil (2010): 
“estudo de caso é uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada nas ciências 
biomédicas e sociais. Consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de 
maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível 
mediante outros delineamentos já considerados.” (Gil, 2010, p.54) 
 
Para atingir os objetivos propostos, será realizada uma pesquisa qualitativa e quantitativa 
com alunos, pais e professores, que participam e que já participaram do projeto para verificar 
possíveis diferenças e modificações que a entidade proporcionou em suas vidas.  
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 7, Edição Especial, p. 4366-4377, nov. 2018. ISSN 2525-8761 
4374  




 A pesquisa encontra-se em fase de desenvolvimento, com a aplicação dos questionários para 
alunos, pais e professores participantes do projeto. 
Ao longo dos seus três anos de existência pode-se verificar alguns resultados concretos nos 
alunos, nas famílias, professores e na sociedade e, também, em vários níveis, psicológicos, 
profissionais, sociais e culturais. 
Esses resultados são constatados pelo interesse dos alunos e pela mudança de 
comportamento. 
As famílias, que antes não os valorizavam, passaram a vê-los como artistas e cheios de 
potencial mudando a própria atitude dentro de casa. Como resultado maior eles hoje possuem um 
novo horizonte de vida, onde uns foram para o serviço militar, outros para a universidade e outros 
encaminhados para o mercado de trabalho. 
Um grupo de alunos oriundos de famílias com problemas relacionados à violência sexual e 
toxicodependente, com o decorrer do tempo adquiriram nova postura e mudança de hábitos. Desta 
forma, os envolvidos aprenderam a reconhecer sua própria origem e através de ações, a comunidade 
pode reconhecer-se como parte do meio em que vivem.  
Percebeu-se que as famílias aprenderam mais sobre suas próprias origens e passaram a 
valorizar mais os espaços culturais existentes no município como o teatro, o rio Uruguai, a estação 
férrea e a casilha, que está localizada às margens do Rio Uruguai (foi construída em 1893 para 
abrigar instalações que forneciam água e luz para o mercado público da cidade. Hoje, pela sua 
arquitetura é um dos pontos turísticos da cidade). 
 
7 CONCLUSÕES 
Todo resgate realizado através da dança e da música, também foi agregado através da 
pesquisa de utensílios, materiais e vestuário. Além da identidade corporal de cada tema. 
A Figura 1 a seguir, apresenta uma visão da formação integral do ser humano através da 
cultura, propiciando ao indivíduo o desenvolvimento de uma mentalidade sustentável.  
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Figura 1: Formação Integral do Ser Humano – Família, Escola, Projetos Sociais – Através da Cultura desenvolvem o 
ser humano com mentalidade sustentável 
Fonte: elaborado pelos autores 
 
A Figura 1 mostra que, através da cultura, os projetos sociais ajudam na formação do 
indivíduo tornando-o mais responsável, uma pessoa que, quando inserida no contexto social, saiba 
se desenvolver e contribuir para a evolução da sociedade.  
Além disso, valorize e respeite a cultura, seja protagonista da sua vida e não deixe que más 
influências o dispersem de sua evolução e auto conhecimento, pois se conhecendo pode 
desenvolver suas aptidões e caminhar na vida sendo uma pessoa realizada e feliz. Todo esse 
desenvolvimento gerado na criança e adolescente faz com que retorne para a escola, para a família e 
para a sociedade como um ser humano capaz de produzir ações de valor, de realizar crescimento 
primeiro para si mesmo e depois para todos.  
Estes jovens vulneráveis a caminho de marginalidade, prostituição, crimes, drogas e 
pobreza, em virtude de estarem participando deste projeto, conseguem visualizar uma vida melhor, 
buscando educação, serviço militar (como muitos fazem), tornando-se profissionais e cidadãos que 
estarão contribuindo com a sociedade. Ou seja, um projeto social que tem a capacidade de 
desenvolver no cidadão uma mentalidade sustentável, no sentido econômico, e social e que 
contribua para a preservação do planeta.  
Estas crianças e jovens que, jamais poderiam conhecer sua própria cultura, aprenderam, por 
intermédio das atividades desenvolvidas, a valorizar e reconhecer suas origens, respeitando a sua 
própria maneira de ser e de viver, agregando o novo, mas não esquecendo a sua formação. 
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Assim, verificou-se que a entidade buscou resgatar e promover a identidade da cultura local 
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